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• nossa 
Doutrinal 

I+:xiste em Portugal unta collecti-
vidáde norteada por principios de-
finidos que a maioria do' paiz, se-
gundo lemos a cada passo e ouvi-
mos a cada canto, perfilha. 

Essa collect'ividade, giiç é o Cen-
tro Catholico, tem a sua razão ele 
ser nos principios em que assenta a 
sua ,, organisação e que são, nem 
finais riem menos, os principios de-
fendidos pela Lgreja, e nas aspira-
çóes de realisaç,w conâeta, que 
quer ver effectivadas pela rnnãn dos 
Estados A'quelle que o Martv'r de 
Golgotlia deixou na terra corno seu_ 
representante, para que o governo 
dos povos seja fundamentado I1'u-

inl moral social haurida e recalca-
da nas doutrinas de.Cliristo, as leis 
sejam o resultado da elaboração du 
razão auxiliada pela fé, (íue, diga-
se o• que se disser e embora n tio te-
Ilha aquella intensidade da edade 
Media, é o sentimento unais 00ni-
• iriilin dos povos, a rcl.n n(lelnç<io (] a, 
sociedade pela restauração dos cos-
tumes inibuidos das doutrinas do 
catllolicisnao. 

Paru a réalisação (' esta .aspira-
ção não precisa essa collcetividad(• 
de organisar-se em partido politico, 
pois todos os partidos podem cola-
borrar n'est,a grande obra de trans-
formação social; não precisa de a-
correntar-se a uni reginien determi-
nado, aristocratico ou demoeratico, 
porque coral uns e outros tc,lll a 

Egreja vivido, cone uns e. outros é 
}Listo que viva. " 
Não viveu porventura coai i mo-

narellia, absoluta, em Portugal? 
Não viveu cone a monlrehih cons-

titucional? 
E n'unia e n'outra ri,-to havia ho-

mens em perfeita identidade de scri-
tinlcntos catholicos, adstrietos a 
Partidos 1_)oliticos, que seriam de-
fensores acerri til os ('esta collectivi-
(lade nas suas af}irinaçóes, o so e-

xistisse já la'esse tempo? 
Se isto é verdade, e unta verdade 

(,Ionfirnl,ld,i com a historia portu-
gueza, devemos concluir que a E'-
;•Pej.t poderá ,t,iu da viver com o re-
gimeli repnblicano,desdc o niolnen-
to'que a icç,tto de divorcio, intenta-
'1,1 no b de Oatuliro de 1910 e,jul-
g,ada a 20 de Abril %e 1911, seja 
relegada ao pó dos arc}tivos n:acio-
la,tes para .locubraç.óes de futuros 
('Stl.l(iOSOS. 

Parece que raio é falsear a logi-
c,a , raciocinar (Veste niodo, conto 
mito é faltar à verdade que republi-
elaS (.1eI110C1'fltlea8, espalhadas- pel,)S 
(,olltillentes, estio em relaçóesarnis-
tosas cone Rorna catholica. 

ilecess,lt•i0, e de absoluta 11(- 

cessidade que os homens dirigentes 1 
do opinião, agaielles que teem res-
porigabilidades no tuturo d'esta Pa-
tria, por terem na sua Indo as re-
deas do governo, os chefes dos par-
tidos como todos que concorrem e 

'ssto sustentaculo d'essQs partidos,`se 
convençam que a Lgreja não ;acoita. 
rancores, não vive de iuctas de es-
padachim. Z catholica Y, simples-
Inente catholica, sem preocelipaçóes 
de regiMen. 

lL 
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n MORAL CA.THOLICA 
MORAL SCIENTIFICA.(?) 
«L são estes fabricantes do nada, 

estes semeadores de palavras no ven-
to, os chie do alto dos scus easteltos 
phantast.icos escarnecem a loucura 
(lu. cruz! da Cruz, arvore da Vida, 
da Seienc.ia e da Liberdade, planta-
da por Deus no meio do globo para 
todo o cobrir ? 1 1 1» Castilho. 

Na sua chiiiaerica e ingloria tare 1' 1 
fa de fazer brotar do bojo balofo das 
i(telas Ilovas (sie) iilli a soele(L e nó-

va senil Delis, r:az,"ao supronta de tar-
do, sena a Egreja, directriz da bu-
inanidade, sem Papa, sem padres de 
vestidos negros..., tem sido para 
os ditos livres-pensadores uma das 
inziis erubar,içosa.s preoecup.iço,es a 
de dar solnçào ao problema da txlo-
rnl, do dever. -

0 systenla da moral e itllolieq 
t•oni Deus,-- principio e base de, to-
Q11, a lei . moral, impondo-llle, coai 
absoluta ,tuctoridadc de legislador 
supremo, ,t obriyatori.edade e s(an-
c(ao que vae até aos pl'eii)loís e cas-
tigos eternos do Alem -- rlâo lhes 
apraz. 

Off'useados pela poeira (a Mate-
. ria " e rastejando• só ao nivel das 
]illirtdaIleidadcs da vida presente, 
lido Ousais 1Cv,1ntrll' vôo nos pára- J 

elos do supra-sensível e do Infinito. 'I 

1'or isso, na sua lingnagent, sobre 
absurda, inlpi;a, acham o Delis doi 
catholicos uiruiatucnte terrivel. cru-
el, t6rvo—o terror do nturi(ol.. . 

Se Ilies observamos (faie basta n 
omitipotencia d'Luna Ingrima de,, 
c011trlcç,to fundida com Lima gotta 

do sangue redeulptor de .Jesus, p,i 
ra desvanecer •,o peceador os terro-
res do inferno e pagar à justiça di-, 
viva, ent,io parece-lhes que é diluir 
de mais a pcnitenei,a que fica ® tão 
leve e vaporosa{ que iiin giicna lhe 
sente, o peso. 
De forma que... preso por ter 

cão e preso por oito  o ter. 

D'ahi o terem-se ao-arnado, deses-
perados, aos silecessivos svstemas ele 
litoral independente que, sob color 
ele seiencia ou philosophia, teem 
slappilrado a0 11IVC IId<t9 extl',tvagail-
cias do espirito huuiano• oscillando 
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entre o materialismo grosseiro dos. 
velhos epicuristas e os idealismos 
romanticos e abstrusos dos pari-
theistas. 

fas quê?! 
A moral, o dever, o liem e o rllal;. 

tiles quacs no-los ditalii_ a conscien-
cia psychica e a conscienci:a,. uni-
versal, ha-dê ter uma norma ̀certa,, 
tem de Çér obriyatorr,a e firmada 
com uma sancÇào. 

Actualmente os fazedores de the-
oi7as moraes enchistaram na chama-
da moral seïentifica, nloi•al da evo-
Ilaç,io, succedanea da moral da hii-
itlanidade dos positivistas. 

Ora,, mesmo. entre os systems 
acobertados com o pomposo titulo 
de seientificos, que enorme disere-
paneia, opposição e inconsistencia 
se não observa? Onde'est,i então es-
sa norula certa,e segura para dis-
tinguir os actos hunianos? 

Moral, saerificio, abnegaç,io, feli-
cidade, são ideias que hão de andar, 
enlaçadas em qualquer systenia. 

Ora, prescindindo de Deus e da 
vida futura, cone que ailctoridade se 
lia de Impor ao iwd-iziduo que re-

a 
mincie ao seu interessei 1» prazer-, 
!L Sita paixao lminediatas,, a favor 
do bera especial ou da especie ? 

Dizem-lhe que,em obedieneia aos 
diet{lnaes das scienciis bioloníco-so-
eiaes, deve savrificar o seu bem im-
nzediato ao bem geral que tambem 
se torna seu; que todos os actos são 
roer-dependentes e por solidarÚL 
desde se devem condicionar ao bem 
coinlnum; que d'essa coordenação 
resultara a liarnionia, perfeição e 
felicidade da, sociedade e da especie. 

;tias, slipposto (rue alguns, leva-
dos ('estas consideraçóes, e sobre-
tnd0 estimulados pelo sentimento 
inalnanente da rectid,to, gravado no 
coraçao llxlManl/ e avivado pelo am-
biente cllristi,n que se respira., se sa-
crificassem ao bem colliin unl, a gran-
de multid,+o seguirá o declive das 
paixões e frnstrarií os s,lerificios doa 
justos, dos abnegn(los. E, nssim, p><a-
ticamente, ,a solicl<iried,Ide fica redu-
zi(.,. a aula p}lant,,sinagoria: e os 
bons, conto compern`aç<io, serão op-
priinldos. 

Por isso, sern um Doais, s1tpren).o 
legislador e remunerador, li'uma vi-
da futiira, elas iniquidades ('esta, a 
j u,tiça social será, impossivel e qual-
quer systema de nioral ,será insu-
-)sistente. ' 

V. A. 

OS NOSSOS -SOLDADOS EM FRANCA 
l:rn tinia carta do dr. Patrocinio Di 

as, illiistre capellãn mi ililar, lê,-se o se-

R Crei,t : encontram •e aqui bravos 
riiilitares. Aqui é que se conhecem os 

herpes. A guerra é um grande castigo,, 
sem duvida, mas não ha duvida lam-
bem de "e se o peixe, nasceu para a 
agua, o soldado encontra na guerra, o 
seta verdadeiro meio d'acção. 0 nosso 
soldado, que alíi vos parece tão biso-
nho, transforma-se aqui; manifestando 
as qualidades à , nossu, raça.. E' um 
gasto vê-los marchar . e 'não lhes falta.; 
garbo. Estou muito bem-impressian,ada 
e absolutamente certo de que se escre-
verá uma pagina brilhante na nossa 
historia.' 

Na carta do dr.Iopes dó itiello, ou-
tro capellão militar, de que transcreve-
trios uns trechos no numero passado, 
lé-se lambem o seguinte:: 

•,E' aquinque n nosso bom povo inos-
ira bera as suas gtlali'dades moraes,. 
Soldado, em geral; pouco lnsiruido e 
mal edel'cado, o nosso bom galucho, e, 
[ai-ata bisonho que tanta vez é olhado 
ahi como objecto de dó, e quem sabe 
se de desprezo, conquista por, afluiu a 
estima e a dedicação de todos, por3esse 
admiravel fundo de bonáade e natural; 
simplicidade, que se revela em tudo. - 

Como o nosso boro povo é mal' co-
nhecido e—apreciado alii L. 

Dá-se com elle o mesmo que com o: 
paiz. Só cá fóra é que nós conhecemos, 
e avaliamos a nossa superioridade (por-
que a le ntos inaaegavelinente, embora, 
mal cultivada), e nimbem só cá de longe 
é, que e•en,os a riqueza extraor•dinaria, 
que Deus nos confiou, as bellezas uni-
cas, com ,que a Providencia nos dotou 
e chie tão mal aproveitadas- sáoN 

Como nos enchem & satifação e des-
vanecimento estas-,eommovédoras pala-
vras, que tanto honram'o nosso soldadol 

Pó dos tempos. 
6-5-1781 

Ao culto ca,tholico abre-se n'este 
dia, para a sumptuosidade da sua 
litliurgia corno para a humildade 
da prece,.. o grande monu%nento de 
fé que é a Basilica cio Coração de 
Jesus, em TJsS oa. 

NOVOS TEMPOS 
Festa da Flor -

Tem-se realis,ldo a festa dw; Flor em 
muitas terras do Paia e com resultados 
que ultrapassam toda a especiativa. 

Xois os snrs. radicaes dão por pares e 

por pedras. ,V orque será? E:ccesso ç de 
patriotismo ?" 

Uma pressa .. . 

Conta uru jornal de Lisboa, que, no 
dia 20 á tarde, uns armazenistas pre-
veniram o Quartel General dos assaltos 
que iam dar-se n'aquelia cidade e pe-, 
diam providencias. 

Deram-se os assaltos n'essa noite e 
repetiram-se no dia seguinte, ao meio 
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dia até ás seis horas da tarde sem que 
aparecesse força publica a defender es-
ses: armazens. 

Z caso para.., ora para que ba-de sere 
, ara perguntar se aquelles armazenzs-

tas eram monarchicos ou .republicanos. . 
E note-se que a manutenção militar 

distava 200 metros. 

Prisioneiros portuguezes 

informam os jornaes que pelas ate 
ctoridades allemãs da Arrica Occiden-
tal 'foram entregues ás atictoridades -in-
glezas os prisioneiros poriuguezes em 
seu poder, cujos nomes veem já Iam-
bem publicados. 

porque foram entregues ás auctorz-
dades inglezas e não ás portuguezas ? 

•ão sabemos, nem percebemos. 

Officiaes milicianos 

Foi publicado novo decreto sobre of-
ficiaes milicianos, abrangendo todos os 
individuos com qualquer curso superior. 

-Como é já o terceiro decreto sobre o as-

sumpto, faz-nos lembrar a historia de f̀3o-

cage com a peça de pano enrolada no cor-
po:—Zstou á espera da ultima. . 

i7ovo Partido r 

Parece que vae formar-se novo par-
tido conservador com homens que hoje 
estão agrupados ;ób as bandeiras elo blo-
w, evolucionismo, unionismú e demo-

Será mais um partido sabido d'est'a 
trapalhada política,. •; durará muito? 

Mensagem 

Os catholicos inoleves enviaram uma 
mensagem aos calholicos portuguezes, 
de ,congratulação pela entrada de Por-
tugal na guerra. 

J 

7 caso para poder nl. f ir mar-se que o 
,patriotismo dos catl!olicos portiWgezes é 
mais conhecido lá fira que dentro doe casa. 

'Lavoura 

Houve uma grande reunião de lavra-
dores na Associação da Agricultara. 

Votou-se alli pela organisação poli-
tica da Lavoura. Os jornaes democra-
ticos berram e barafustam quê é fila-
riejo de monar•chicos, etc. e tal.. 

,`carece que lhes doe, pois não parece? 

Quedas de agua 

Um grupo debatiq.ueiros hespanhoes 
quer a concessão de todas as .quedas de 
agua do Douro e ajo Tejo. E---ta conces-
são já foi negada a portuguezes e que-
.rem dizer que vae der feita a este grupo. 

JUas isso é de estranhar.? ,Tara por-
tugueses sv as de Pihodam. 

Inquerito , 

0 snr. Brito Camacho não quer co-
operar na commissão de inquerilo aos 
fornecimentos de guerra, como a maio-
ria a pretende constiluir. Diz que para 
ser ringjdo basta o do deposito dos far-
damentos. 

-8 diz muito' bem. -Ou a valer ou nada. 

O nosso vinho 

A Scandinaria, segundo noticias re-
-Bebidas de Christiama, não recebe lá 
vinho portuguez com alcoolisação supe-
rior a 15 graus. 

Só quatro firmas de Lisboa tinham 
vendido 4:000 pipas, que a falia de 
transportes tem relido em Portàgal. 

este caso já não tem remedio, talvez. 

,Was para futuro é recorrer aos esta-

leiros de ião. 'Ou senão aos barcos da 
•Tonte. ,Tois se não dão outro remedio!... 

Navios allemães 

,jV-ào, está mal 

os outros. 

O S. João 
Beuniu a commissão dos feslejos a 

S. João, em Braga, tonando conli,;ei-
mento de difriculdades que se levanta-
ram para realisar a procissào. 

•_eremos nova fita? Se tivermos... o S. 
•oãó bem cantado a todo o tempo tem vez. 

Residencia de S. Bdrnabé 

Esta residencia,' em Braga, foi ad-
quirid,• pelo si-tr. dr. "Agosljnho cie. Je-
sus e Souza pela quantia de, 7:100 500. 

`Cautela! SVão vá -perder-se o,éitio e 
a obra. 

0 governo brazileiro oecapou com 
guarnições suas os navios allemàes re-
fnaiados na baleia do Rio de Janeiro. 

Vidísa- los-baio como os que foram ocu-
pados pelo governo portuguez? T' bom ir 

aprendendo na cabeça dos outros, como diz 

o adagio. 

Maçonaria 

0 correspondente de Lisboa para o 
«Janeiro» affirma agora que• na i4laço-
naria estão Jorge V e Af)•onso XIII. 

-01? ! f!omensinllo: é melhor travar o car-
ro.. Não vá elle apanhar lambem gaon. 
estas lznljas escreve. L 

R sopapo 

For cansa toe desinteUigcncias entre 
os srirs. dr- tiicardo Jor•gé ( filho), e dr. 
Costa Santos, aquelle medico e este di-
rector dos hospitaes civis, de Lisboa, foi 
este cóssado por ar.Iaelle. 

`Cautella Snr. doutor ! •2ll e que é 
menos perigoso.l•rar bonoons, que seu `ene 

exterminou, ali no Torto, do que tocar na 
,pelle- de quem é de fendido pelos heroes, 
da Rotunda. 

Condecorações 

0 snr. Affonso (gosta apanhon a 
Grão-Cruz de Carlos III. 0 snr. Norlori 
de Mattos apanhou a que o. 1.01 Edoar= 
(1 ,0 V11 conckdt'u i0 pessoal inferior do 
faço, quando da sua visita a Lisboa, 
no tempo aja • itionarchia. 

Agora alguns lornnes dizem alua x10 
snr•. Brilo Garnacho vae ser dada a Or-
dem do Banho. ' 

apanfjoda e nino o f [enfie 

A. 111. 

Echos noticias 
Pela paz universal e pela vi-
ctoria das armas portuguezas 

Realisaram-se, no ultinio sabhado, no tem-
pplo da Ordem Terceira, as soleninidades re-
]ig!osas, promovidas pelo Centro Catholicó 
de Barcellos, pari iníplorar'dci Altíssimo a 
paz universal com vistoria pelas arruas por-
tuguezas. 

De manhã eonimungaram muitos fiéis, que 
piedosamente se aproximaram da meta eu-
charistica, para receberem Aquede a Quem 
se perle o fim da sanguinolenta guerra flue 
ha pertode trezannos vem lançandosobreos 
povos o manto negro do lucto e da ni!seria. 

A's 11 horas foi celebrada a missa pelo il-
lustre arcipreste, Rev,° José Francisco Rios 
Novaes—a que assistiu bastante povo, estar-
do representadas quasi todas as auetorida-
des e associações locaes. N 
No fim da rn.issa subiu ao pulpito o nosso 

bom amigo snr. dr. Alves Machado, .que fez 
rima linda e euthusiastica allocução paatrio-
fica. 
Quizerarnos transportar a estas columnas 

toda a brilhante oração do illustre pregador, 
que tens arte, que demonstra uma hella b;i-
gagem de conhecimentos. Não é srírr;ente a 
falta de espaço que nol-o não consentiria, 
mas antes e principalmente, a, opposiçto 
quasi tenaz que s. ex,A nos feí, Bui permit-
tir•-noa a publicação de todo o seu discurso. 
A muito custo lhe arrancamos esta parte fi-
nal, por onde já pode ser avaliada, por quem 
a não ouviu, a bella allocução do Sr. dr. Al-
ves Machado. 
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' Portugal, esta" narção pequena esquecida e 
lieroica, desembai11ho.i tambem a sua espa-
da; este jardim á beira mar plantado, afir-
mou jâ. tambem que não tem só o colorido 
das;petalass,nem só o perfume das flore,, leia 
tambem aculeas que fereni; aterra, dos zia-
ve,gadores de Henrique e dos combatentes de 
I1e,o'iques, tem ainda soldados (f ue sabem 
dar o bom combate. 

I? o bom combate, minhas senhoras e, meus ' 
senhores, é dado, como em Alfonso Iienii-
qnes, com a espada ou cont a lança fortifica-
das pelo exemplo dss sacrificio, grande, enor-
me que a Cruz representa. 
E o bom combate, minhas,enhoras e tneus 

senhores, é dado como em Sancho 1 e Affon-
so Il' no Algarve e Arcácer elo Sal ao lado 
duma cruz que é simbolu r?'uma religião. E 
o bom combate, tninhas senhoras e meus se-
DUeires, ` > al ado em D. At7r2nso IV no Salado 
ao som do hvinno Exurgat-Deus entoado por. 
inilitare• que tinham uma bandeira espiri-
tual elite era a Cruz; e o bola combate é da-
do em D. Joiio 1 voni o valor do nosso, elo 
tntlito nosso, Nuil':\!vares Pereira,que orava 
cone) uni santo e.. h;ktalbava •conto 11111 heroe. 
0 bom coml,atc é dado corri D. Ationso V1 
em Montes ` Claros e Ameixial onde a Cruz 
encoraja para a morte e a'religião alenta etu 
esperanças. 
0 bani combate é- (Indo no B ssaco, rias li-

nhas ele Lisboa e eni To1n,,a onde as banelei- ai 
ras das no, t.rop;a se inclinaram ao Te-
Deuru !a ndariaus da Vistoria porque as suas 
-lrmas eram enciniadas 1.wr• . una Cruz. 0 
bons conibate é d;tclo na Lut•opa, é dado na 
Asia, é dado na África, é dado na América, 
é dado na Oceania sempre a sombra da Cruz 
que e,nsira o dcspren•liroento da vida. ao ci-
ciar ria oração chie riíhéia o hon)ein dos peri-
gos e eleva os espirito,, na eFperança fagtae!-
ra elo triunipho, na companhia do sacerdote 
alue encoraja com suas palavra., é du!eitic•a 
os sofrimentos, com a fé, que arrebata nos 
combates e coni Jestis, e com Jesus que é 
sempre-, que é, trmpre pe+ihor de vida. 
Os decretos de 18 de ele 

2S de Noveinbro de 1910; de 22 de Outubro 
de 1910 e -20 de Abril cie 1911 quizeram se-
parar a v;da religiosa da vida civil e militar 
e a acção civil e militar da religiosa. 
Erra a quebra d'titii i tradição portugueza de 
oito 9eculos.. era o abafo da afina nacional. 
Mas a alma r.aciaual corneçou a ii;in'festar-
se, a fazer ouvir ouvir a sua voz e tio e, lfi 
nos carnpo, de batalha, o padre teto lá o seu 
locar a desempunhar r; desempenha-o; a re-
lifrião teni Iâ, sofrimentos a mitigar e nüt.i-
a De novo a espada eia uu1 ião i ouI a 

Cruz vaie obrar• conetimento> iieroicos. e.;. 
crever tuna pagina da historial l,ortuguk:za 
em que o papel é do oiro da, virtnde, e!t•i-
cas, 1tP rdad is dos ris ! etI —11' 

,ão do diamante do desprezo completo da 
vida a despedir raios cambiantes de luz que 
ferem p•!a intensidado da fé. 
A alma nacional falou 1... E l,',arcellos 

deu já uni eontin; elite de homens de ba-
talha que lá fóra saber%í honrar as Iradicõps 
deste concelho; e, ho. e, aqui, n'eate, templo, 
jai se orou, ,pi se sup!icon ao Deus elos exér-
citos pelos louras de nossos ir,mãu.,. Lá fúra 
já se verteu o -an';Ue ge;Ihro.,o'de rilho ., d'es-
ta Patria; e cá dentro vive-se a ancia dolo-
ro,o dos r;randes c:mprehei:dinientos, LhIV)-
ra já sotdad- de Portugal dão a.fz prova, do 
seu valor, e cá dentro vive-se a viela ela sau-
dade de paes e nãos aparttfdos de seus fi-
lho,, de amigos separados d'urr>:a conviven-
cia sempre a;çradavel. 

e.or<•zções ao alto pães e niãa•s de Portugal! 
Coraçï>es fortes e va.rerni:! í 
Ohi mães portugueza,:! Ensinae a vosso; 

filhos a coragem, a abnegação, o sacritïcio, 
o amor patrio duinat Filippa de Vilhena ar 
mando e.avalleiros ,•;eus, tiltios para a. defeza 
da nossa Patria. 

Ensinae-os a orar. E ensinae-lhes os brios 
porfuguezes, incuti-lhes bizar•ría portugueza 
pintando-lhes a vida de 1). Francisco d(ç Ai--
rne;da. 

F.nsinae-os a orar elite a oração dcllcifa as 
agruras e. dá alentos, E ensinae, a ter unia 
envergadura, urna coragem, um heroisnaode 
Alfonso de Albirgtierque, 

F;nsinae «s a orar, E ensinae-lhes que a vi-
da ou a morte com honra levcmia uni altar 
r,rn cada coraç',o porlui;uezs que a deser-
ção ou traqueza faz cahir sobre o que a co-
mete o epitheto aviltante de. traidor. Erisi-
nae'-Os a orar, que a ornç ão d;í. força. 
E vós paes e mães de, Barcellos! 
Ensinae-os a orar que a oração é podero-

sa. E ensinae-lhes a ,abnegação, o desprezo 
r.fa vida do de`einido harcelense F'erna.b de 
Dlaya1hàes. 
l vós paes e mães de Barcellos! 
Ensinae os a, orar, que a ornrïro é podero-

sissima. para aquelles que teern no ,eu lado 
o direito e a justiça. E ensinae-lhes que a o-
r;• ,Ção foi Nun'Alvares buscar forcas para su-
bjugar, para derrotar tini inimigo dez rezes 
mais nutncroso. 

17 vós ;)aos e niães de Barcellos! 
Ensimiee vossos filhos a orar como resot.t e 

orou ali. á Virgem da I"i•anclueira esse, fio- 
meia glorioso, esse barcellense illustre que 
se chamou Nuno Gonçalves, Alcaide-liór do 
Castello ele F'al,ia, 

-;ejanu)s christã.os e patriotas! porque são 
duas qualidades ligadas for tuna tradição 
de E00 annos, que se não queb•a'sfac ihnente, 
nem se apaga ou se esvahe de corações por-
tuguezes. 

Sejamos christ;ãos e patriotas! para que a 
-bandeira de Portugal, que flutua gloriosa-
mente nas praç,,,is e cast211os, continue a sei-
o orc•ulbo d'uma raça de heroe , 
Sejanws chri,•tãos e patriota,! para que. 

Ì 

tendo nascido portuguezes, e portuguezes' 
tendo vivido, baixemos a uma sepultura ca-
vada em'terra portugueza. 

O Senhor D. Manoel 
A informação que o «Primeiro de Janeiro* 

inseriu no penultimo domingo, de ter o Se-
nhor D. Manoel II dado ingresso na maçona-
ria ingleza, foi eathegoricaniente desmentida 
pelo «Diarió •aeional», orgão c•athegorisado 
cia catísa Inonarc•.hica, politicamente dirigido 
pelo seu loga.r•tenente em Portugal, _o snr. 
Conselheiro Ayr•es d'Ornelhis. 

Iyolgarnos em registar tão auetorisado co-
ma cathego•ico. dèsmentido, tanto quanto é 
possível ser esse desmentido estimado por 
quem se habituou a ver no Senhor 1). Ma-
noel tiro eatholico praticante. 

Luz electrica 
A .lima commissão executiva ela Camara, 

deliberou, na sua ultima sessão, considerar-
se desobrigada do contracto que firmara 
coni"os adjudicatarfos da luz electrica, devi-
do ao facto de os mesmos snrs. nem mesmo 
depois d;_• notificados, darem satisfação ;ís 
clan,ulas que,lhes dizrrn respeito. 

.Mais deliberou abrir novo concurso para o 
fortiecinrento d'aquella energia, para a illu-
niinar,.ã.o publica e particular, da villa. 
Appoianios e. applaucl(mos esta delibera-

ção da Camara, i qual iã tia muito estava 
sendo aconselhada pela opinião publica e 
pelo nenhum respeito com que os adj'udica-
tarios vinham olhando o contrasto a que.se 
obrigaram e as promessas que haviam feito. 

1Iuito bem ! 

Coração de Jesus 
Clnneçarani, ii;i egreja Matriz" ❑o dia 1 do 

corrente, os piedosos exereicios eira honra do 
Sa,gnido Coração de Jesus, que são acompa-
nhado, a orgão e vozes e se realisnm, todos 
os dias, às '7 horas antigas, ela tarde. 

Teem 'sido muito concorridas. 

Penouço 
.Na fre.guezia de Gomil. re.alisoa-se no ul-

timo doiniogo n festa em honra de Santa 
Cruz; aso sitio do Penouço--que é uma das 
piai, populares romarias do nosso concelho. 

Festa do SS. Sacramento 
Realisa-se no proxinio domingo, com a im-

ponente solemnitlade de sempre, a festa em 
honra do S . Sacramento, na egreja Matrii. 
A' tarde teeni os c•atholicos o ensejo de ou-
vireni, urna vez mais, o distinetissimo con-
ferente da. seoiana santa—o illustre sacerdo-
te e privaoroso orador, snr. dr. José d'AI-
111k'ida Corroa, gale tilo inapagavei,; Ânipresa 

sões aqui clr.ixou, quando fia tempos foi es-
cutado, com particular interesse, nas suas 
conferencia, religiosas. 

Circulo d'Estudos 
Iieallsou-se no ultimo domingo uma r•u-

nião dos rapazes que constituem o Circulo 
rl'E,tudo innexo ao Circulo Catholico—para 
se tratar ele assuniptos que se ligam ri sua 
acção, Depois de se tratar o assumpto que 
espec1;t niente. os reunira e de, ser atlirmada 
a necessidade de se entrar n'unla vida/Inais 

activa, resolveu-se: dar a este grupo o, nome 
de «Circulo d'Estudos Alcaide de Faria»; 
promoverem-se visitas as Juventudes Catho-
hcas deste concelho; organisar-se o neces-
sario regulamento inferno; que a quota.\nien-
sal fosse de 100 reis destinada 4 acquisiç:ão 
de unia bihIiotheea iostructi•.a e despena, 
proprias dos Circulos de Estudos; assigriar-
se o Boletim da Federação; e remodelar-se a 
cornmissão organisadora, que tirou consti-
tuida pelos seguintes membros do referido 
grupo: 

['residente, João de Souza; vice-presiden-
te, Antonio floreira; secret.arios, Antonio 
1iodrjgues da (estare Abilio d'Alineida,, the-
sk•ureit•o, Emygdio Rodrigues; e vogaes, An-
tonio Araujo c Antonio Dias Gomet;. 
Assentou-4e ainda eni que uma das pri-

meiras vi sitas a elfec•tuar as Juventudes Ca-
tholicos do concelho, seja a F'orjães; e que 
este Circulo se reuna, cai tortos os donin-
,,os, fis 16 horas da tarde, precisas. 

Este Circ•uto d'Estudos vae, pois, entrar 
eia tini;, mais activa phase d'acção e é de 
contar que, em breve, elle seja constituidri 
por uni grande nurnero de , rapazes. Que as-
sim seja. 

D,omingos Carreira 
Assumiu a direcção musical da. Titia,-Or-

chesira da união dos Empregados cio Coni-
mercio,do Porto, o nosso prosado amigo e 
patrieio snr. Domingos Carreira. As nossa., 
felic.itacües. , 

Sob a Cruz 
,]oao ljodrigues de faria— Valleceti nua 

ultima segunda feira, nesta villa, o sr. Joio 
Rodrigues de Fatia, escrivão de Fazenda a-
posentado e pae da ex." es,,¡rosa do Sr. the-
soureiro do 1Grnicipio, sr. I'lacido Lainella , 
e dos ,nrs, Tenente Julio Fariti e do noG.,̀  
collega do «Barccllense», snr. José li. d'A-a-
dráde Faria. 
Os seus funeraes realisaram-se hontcni, 

com bastante concorrencia. 

,Krlvaro Cardoso-•Vietima de unia ]esãrl 
cardiaca, falleceu na ultima quinta-feira, ern 
Villar de frades, o snr. Alvitro Cardoso, C, 
valheiro muito ostimado e respeitado, pel" 
seu caracter e dotes do bondade. 

.9. -Pg7elina Cardoso Carmona—Victi-

àk 
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una de uma apoplexia, fdlleceu na ultima se-
gunda-feira, em S. Pedro de, Alvito, a ex.ma 
sr.d D. Angelina Cardoso (;armoria, virtuosa 
esposa do snr. Antonio Carmona, do Porto, 
(1 cunhada dos nossos ainwos si-s. Eduardo 
e Francisco illachado Cartuona e da ex.ma 

esposa do tarribem nosso amigo, siri,. Com-
menãador Coelho Gonçalves. 
A todas as pessoas enluctadas, o nosso' 

sentimento. 

Doentes 
Tem passado incommodtido de saude, o 

menino Miguel, interessante filhinho do nos-
so 1presado amigo snr. dr. Mattos Graça. 
—No Porto onde tem estado, tem tambem 

TT)assado incornntodada de saude, a ex.ma sr.a 
1), Virginia Esteves. ¡ 

-Continua bastante doente, a•ex.'na sura 
D. Carolina Almeida Rego, espos,, do consi-
derado negociante snr. Antonio I Gomes de 
Faria Rego. 
—Desejamos, a todos os enfermos, as mais 

promptas melhoras e o mais rapido restabe-
lecimento. 

O Mez de Tilaria 
Realisoii Se, com muito-explendor, a con-

clusíto do Mez (Ia Virgem, ria capella do 
Bemfeito,, da illustre familia Mattos Graça, 
. na capella de S. José e no Templo da ordem 
Terceira. 

No Semfeito, realisou- e esta soleinoidade 
com muito brilho. De iminhã communbaram, 
além dos conferentes de S. vicent.e de Pau-
la, mais de. 200 pessoas. A missa foi celebra-
da pelo - nr. Padre A. Gaiolas e, rio coro, 
" um grupo de Senhoras, cantou mimosas 
composições mtisicaes, 0 snr. dr. Luiz Mat-
tos Graça, que é, artista, cantou superior•-
inente duas bellas composições adequadas a. 
tão brilhante festa. 0 Rev.0 Gaiolas fez uma 
pratica allusiva à solemnidade. A's 10 horas 
foi celebatida a missa solenrne, acompanha-
da a orgão e vozes. De tarde, ;is 5 horas 
antigas. houve serináo pelo revd. Alhino da 
Silva ;~Marques, consagração á. Virre;n, la-
dainha e Wn, ião, ouvindo-si,; formosos can-
ticos. Depois fez-se a distribitição d(- linda, 
estampas commeinorativas desta hella festa. 

Durante o mez de Maio, fizerani-se, n'e•ta 
capella, mais de 1:°12OO.cominanhúes. 

Em S. José, na sexta-feira, fez-se tambem a 
conclusão do mc•z cie Maria, que constou de 
missa solemne, e. de tarde, pelo rev. 
Arthur Fernandes ( l;rirnarites, digno director, 
da Offrcfna do Menino Deus. 

NA ORDENS rER•EIRA, a cor)-
(l usão do Mez da Virgem teve lo - 
gar no ultimo domingo. A's G horas 
da manhã houve missa resida e fiai 
ministrad:3.-a communhão n çelite,- 
mires de fieis. 

Pela",, 12 horas, foi cantada a niis-
sa rla festa, i orgão e vozes, ou•in-
do-se, no coro, um bem or•ganisndo 
grupo de cantoras, sob n direcç;io 
da ex. ,"a sr.- D. ;Maria Guilhermina 
Fernandes,, grupo este que já tive- 
mos o prazer de ouvir- nos piedosos j 
exercicios do inez. Constituiam-no;/¡ 
aS ex. cr'as Sr. °S D. Angelien M;trtins 

•felloso, 1). N1er•cedes Fluza, D. Mti- ' 
rira dai Cruz Liina, D. Mtrria Zulnri-
ra Carvalho Oliveira, D. Elvira N10-
reira, D. Maria dn Aununci;rção 
Veign, D. Nlar•iti Augusta Vieira, D. 
Kther Alç idn, D. Maria Bosn F a-
via e 1). Alice VernmJdes. A' ex.11i° 
snr.f D. Mm-in Fertrarides, bem co-
mo a todas as sutas (listirletns co11a-
borndoras, as tross;is felicitações. De 
tarde, pregou o sur. Padre Fir•mino 
Calafate,gtiedeixoti irnpressõesmin-
1;o agrndnveis, sob o thema (( Auxi-
liam (- hr•istini'ior•iiinu. Mostrou confio 
a ;lorín da N1ãe de Dens estava no-
r)tinciada rios livros stigrados de Is-
rael e contra elles sei insurgir•arr. eni 
seus encm:jiiçados ; iim(lues os ininrí. 
gos da Egrela e os seca;+rios do ra-
cionnlismó. 13n16d(.)s, poren), foram 
os seus esforços. 

NIostr(,u que uni eff'eito bem pn-
terite da síra bondade é a acção do 
rrássiounrio eittiolico, que voe • a 
iuhospitas regiões dctnonstrar coar 
o arnurneuto positivo o irrefrngllvel 
do suis missão a voz grosseira pro• 
ferida por aquelles que venerara o 
i►iteresse coirimuni, uuien miga dos 
seus passos. 
Provou que n 1¡irgeiii desl•;iz ti 

k.'oz traiçoeira do mundo, que se es-
forçal por atirar as creaturns ao n-
hv ,rno dar trevo e descrença, esta-
belecendo um dialogo entre essf+ voz 
ardilosa e ti voz do crente. 
Afervorou a dcvoçt:io á Virgem, 

(.orno auxilio para as necessidades 
(Ie todos os dias, coiro rne(•ia1wir,1 
entre Datis e o horneirJ, de que tem 
sidr, e é inegualavel protectora. 
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As nossas fr-,licitações pelo seu 
brilhante sermão. . 
Houve depois Benção, Ladainha e 

consagração á Vir(yem. Foi uma festa 
que deixou as melhores impressões. 

Os físcaes 

Continuamos a prevenir os indi-, 
viduos que tenham vendido ou com-
prndo prédios, que se precavenham 
rántra a rede dos Snrs. Pise, dos 
impostos do Estado, pois nos cons-
ta que s. ex.as promettem continuar 
o trabalho iniciado, de fazerem de- 
nuncins á repartição de finanças—o 
assumpto n que rios referimos em o 
numero anterior. Não se deixem ca-
hir nos laços, ouviram? 

Reitor das Marinhas 
De regi, (,sso do Brazil, vimos rl'es-

ta villa o snr. Padre Manoel Mar-
tins Giesteira, zeloso Reitor das 
iNIm-inhas, 'a ' quem c:umprimenta-
moS. 

.Missa 
No dia 2 do corrente, passou o 

4.•) anniversario do falleciniento do 
sempre Iemhrado escrivão de direi-
to snr. Antonio Pereira Esteves. 
- Seus filhos, comrnemoraodo a-
quelhi data cie lueto, mandaram ce-
lebrar,por cima do iifusire extïrlrto, 
rama missa, rio templo do BQm Je-
suS da Cruz„ 

Arnaldo Braz 
Encontr a-sd ri`estrl villo, acornpn-

nhado de s.•(:••,.•••' esposa, o nosso 
4Wes,ido patr iCi(, e mimoso poeta, 
s,nr. Aronldo Br•<lz, 

Cttrr primentamo-lo. , 

„ Pão e Festa de Santo lintonio 

No (liar 1 do <corrÇtlte conieç(,u a 
trezena d(• Santo Antonio tio templo 
da Vent 11,1IVef Ordem Terceira, que 
Se (_+ f'ectuaJ ií ; itr, rio dii) da fasta to-
das as tar&s (ís ï lrortis. 
1-io'ntern f(ar•ant distr•ibilidns 150 bo-

runstle pifo ri outros tantos pobres. 
No din 13 é n fes51 de Souto 

An-que (:custará de cornmunhtio 
geral tios pobres e l.,ratica, missa 
solerrlue às 11 hora~ c; de tarde ser-
[pão por rim clistincto orador sagra-
do de ViUa Novi► de Fatnalíct1o, la-
dainl)a e benção do SS. Saeramento. 

N'este ('lia' far-se-lia tema (jiStri-
buiç,lu de liãc, n todos os pobres 
inscriptos nos cadernos da I islitui-
ção do Ptio de Santo Antonio. 

Por I-lespanha 

No c()nticio Iwv ido erre Hesprinlra, 
eni pr OMIC atrdn . da irltcrve1rÇ,-to d'a-
quelin nação na guerra, produzi-
rarn-se uns r•1►roquCS ao ex(jr(*ito 
que o fez f, que tem sido 
custoso de aC9r17tnCodnr. 

' 1 D. There.za Cunha 

Lncontra=se cri) , Guimarães, diri-
nindo o Collegio de Nossn Senhora 
da Conceição, a ex.,1— snr..' D. TI1(;-
r•ez,1 (lti CunlraNlayor, nossa 
patricin, a queria felieitanios. , 

Falta de espaço 

`A faltar dè esiloço cora que sem-
pre vimos luctando não nos perrnit-
te a inserçaiu no presente unimero 
de x-m1;is orihnlacs entre os quaes 
a continuação das listas dos subs-
criptores palrar os capellaes militares 
e urn artigo do nosso (listinrto col-
laborodor sr. Illidio d'Uliveira. 

` 0 COIlCC1•0 dC 1'Elfll1CC 
Abbade do ideiva --Chcnarn notici-

as, cheias de fé e patriotismo, dos 
filhos desta freguezia, que estão 
nos e • mpos (Ia btitalha. Diz-nos nni 
que o enpelião todos os ditas lhes 
diz, missa, (,lu(, ouvem core recolhi-
menlo, e que os proprios soldados 

fazem de tarde os exercicios do 
mez dê Maria, por os não poder fa-
zer em todos os dias o capellão, vis-
to não haver um para cada batalhão. 
Todos confiam na protecção do 

Ceu e,a ólia recorrem, com confian-
ça e fé. 
—No`proximo domingo, ê a hora 

mensal de adoração do. SS. Sacra-
mento. Haverá missa convida e ex-
posição, rio throno, e de, tarde ser-
mão, em cumpt'irrento'd'um voto. 

Barcellinhos—Teve Togar n'esta fre-
guezia, no passado domingo, a con-
clusão dos santos exercicios em hon-
ra de Maria, -e a communhão solem= 
ne das creanças. 
Durante o mez os exercicios fo-

ram feitos com musica, a vozes e 
harmonium, por um grupo de se-
nhoras,'sob a regencia da ex.ma sr.a 
D. Amolia ̀Sá Carneiro. Nos Ires di-
as precedentes á festa foram feitas 
ás creanças praticas pelo revd. Pa-
roclio como preparação para tão 
grandioso acto. 

No sabbado houve reunião de 
confessores pura attender ás crean-
ças e, adultos, que compareceram em 
grande numero.- Domingo, após o 
missa primeira, ainda se confessou 
bantonte gente. A's 7 horas, estan-
do as creanças ,já nas, bancadas, deu-
se principio ao acto, que começou 
pela pratica, feita pelo mesmo sa-
cerdote, verido-se na cadoira paro-, 
chia) a figura insinuante do revd. 
Agostinho da Cunha Sotto Mayor, 
que com ,justiça póde ser appellida- 
do o a amigo das creancinllasn. Bem 
indn,•,tP1adas 'estas, respondéram 
com muita precisão ás perguntas 
na renovação dai promessas do ba-
ptismo, n cujii ceremonia se seguiu 
a dos perdões. 
Quando dois meninos e, duas rire-

ninas se prostraram de joelhos de- 
ante do revd. Sotto Mover, para lhe 
implorar o perdão para si e para os 
seus companheiros, este, pedindo 
verti;► por um signal para o pulpito, 
dirigiu-lhes uma breve, mas tocante 
allocução que acabou de commover 
tantos cor•aç.)es que ali estavam. 

Recitaram lindos Cliscursos o me• 
nino Alexanc:lre S Carneiro e a me-
nina Maria da Gloria, filha do snr. 
Joaquim Antonio de Figueiredo, que 
agradaram muitissimo. 

Dumirrite n commur•h;io, primeiro 
tís creanças e depois aos adultos, 
fez-se ouvir o mesmo ;rapo de se-
nhoras com conticos tão apropriados 
como enternecedores. 

Depois dii e.ommunhã(5 do pulpito 
deli-se graçns com os commungan-
tes, fazendo-se, então, um appello 
aos pares para que concorram com 
os seus cuidados para que os setes 
filhos conservem a graça ds' com-
rnunhão que acabavam ide receber. 
Todas ns creanças, era numera de 

123, receberarn esttirnpas religiosas 
das mãos da seu parodho. 

A's 11 horas começá a missa 
cantada, coa) , exposição elo S. S., a 
qual foi a voto aproprio, magistral 
mente executada pelas mesmos se-
nhort7S. 

A's 5 dn tarde começou ti solem-
nidade pelo sermão proferido pelo 
revd. k, eitar de Miltrnzes, que mais 
urna vez provou ser um orador, de 
xastos recursos, deixando no núdi-
t,orio, que era numeroso e selecto, 
ns melhores impressões. Antes do 
sermão cantou, ti primor, a ex,«ia 
sr.a 1), Anua Nlaciel um,a Ave-Maria, 
que é de grande efleito, e exeeutori-
a com inexcedivel correcção. 

Depois da repósição, detinte do al-
uir da Virgem, ornado com muito 
gosto, coutou-se a ladainha—Adeus 
ti Virgem, e• outros conticos pelos 
pequenos, durante os guaes offere-
cerarn a Nossa Senhora ns suas ve-
Ias e,bouquots.` 

Foi, copio se disse, urna festa en-
ctintadortr. 
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Madeira 

de s. v —I arcellos. 1 

—No dia seguinte houve uma mis-
sa, ás 7 horas, pela conservação da 
vida e felicidades dos militares da 
freguezia, que se ache"m em França, 
resando-se o terço durante ellb, teta-, 
do commungado antes multa gente 
por essa intenção. 

Campo A 3 houve missa canta-
da e sermão, em cumprimento de 
tim voto da ex.m a Sr.a D. Emilia Vel-
lõso. A ella ' assistiu ta familia Ve1R 
toso e. crescido numero de seus a-
migos. 

—0 mildiu já se manifestou, ame-
açador, nas vinhas e batataes. 

—A pedido doi militares que se. 
encontram em França, houve na 
passada semana duas missas em. 
honra da Virgem do Rosario. 

Coufo — A 2, na Quinta de Casti-
lhão, a dois passos d"esta freguezia,, 
e propriedade do amigo Padre Do-
mingos Pinheiro, reitor de S. Pedro 
d'Alvito, reuniram-se em alegre con-
vivio—o sr. dr. Campilho, dig.mo De-
legado (voe ti antiga,. já que o ai-
rnoço tombem foi), dr. José Ramos, 
dr. Porfirio, ViscorTde da Fervença, 
padres Antonio e. Manoel Esteves, 
abbades de Roriz e . Alheira. Quem 
conhece i Quinta de Castilhão, a fi-
dalQuia do seu detentor e a boa dis-
postçao dos assistentes,, não precisa 
que lhe descreva o que aquillo foi. 
0 reitor,, rio final, em soberbo im-
proviso, agradeceu áquelles seus 
amigos a subida honra de haverem, 
entrado em sua casa. Os respeita-
veis cavalheiros presentes, bondo-
sos sémpre, comprometteram-se a 
egual defferencia para com o abbá-
de d'Alheira. 

De taboado e.. forro, respectiva-

inente corri S-13 polegadas e G-10,, 

polegadas, vende-se por junto, Tal 

lar,, enx I+ ão, coni Int,Gnio Cardoso. 

1 

A. Coma ssão Exe-1 zxtiva Mu 

nïoi.páJ : 

Tórna publico que o atilamento 

ordliiario de todos os instrullleiitos 

de pesar- e medi r, de que' se fáz- uso 

tio conimercio e, industria, terá lo-

gar durante o proximo mez de ju-

nho, achando-se para isso aberta, a 

respectiva. oficina.,, sita tio pavimen-

to terreo do, edificio dos Paços do 

Concelho, desde as 9 floras ás 15. 

.Ptt-rcellos, 30, de nado de 1917: 

0 Presidente, 

José Alio Vieira L asnos 

Aguas de mêsa 
e minero-medicinais 

t: A-s Me11tt©rer, 

Aogia dé1•ridago 1 e. 2,. Salus, 

Campilho e S'1broso. Agua, de Pe-

dhs Salgadas-1'erlCdo,. D. Fernan-

do, Preciosa, e Roniw,nas. 

..kgiaa, da Ciaria, Mol faço, Entre-

os-lhos, itlouch;Lo dai Povoa, éte. 

A' vetada no « Centro de N vida-
t 



compra cSe pínfietros 
Pedimos aos senhores proprietarios oºfavor 

de nos avisar quando tenham alguma partida 
de pinheiros para vender. 

Lembramos Lambem que`,a melhor forma 11 
de os vender e,,por arrematação,` reservando os 
senhores proprietarios o direitá de os irão entre-
gar quando não attinjam' preço que lhes con-
venha. ' 

J. SALOET Y C.a EN LIQN. 

]'s3Cs9 
o 

DE 

Sebastião Pe1reira de, Brito 

Chá, -café e, papelaria. Arroz, ássucar e bacalhau_ Azeites espe-
ciaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e fidros. , Farinhas cie 

trigo e semeas e muitos outros artigos. 
f 

Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 

BAR CELLOS 

Flua Manuel Viarna, 1 a 7 

Pintor e árrn a dur 
t 

ManõeUMIVes da Coski 

^Rua da Bgreja, 36--BOV0A DE, VA.RZIDI t 

Encarrega-se de executar todos os trábalhos de ar9lxrac;á<, de 2•gre-
'jas, simples e de luxo. Assim como tainbem se encarrega de funeraes. 

Aeceita todos, os trabalhos de pintura: Imagens, de¡-orativa, pin-
tura de casas, de luxo, primeira e segunda qualicWie e dour,:irneiito 
de altares, etc., etc. 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 

4 

1 

1•7an•ei• Airaves Coutinhu - 

E 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, Vi-
draria, molduras, etc., etc. Deposito de çal e adubos chimiços. Tambem 

tem à venda ,camas ,,de ferro. 

PREÇOS SEM COMPET.ENCIA 

BMIPTUM k NEEMS RES1010 E CIVIS 
--- DE ----

Armcuió Ams10 •' 011VU1n S0119.m81,of 
B9, Rua D. Frei Caetano Br' andão, 92 -- B R A G A 

Trata de todos os negocios ecelesiasticos, que são obtidos ira Ntrn-
ciatura Apostolica e em R u_ia, (dispensas matrimoniaes) Breves de Ora,- 
torio, religiosos de legados pios, sanatorias, etc., assine como os que se 
obtem na Calhara Ecelesiastica do Arcebispado, seja qual fôr a 'sua,na-
turezai e de qu aesquer outros dependentes das repartições civis e militares. 

Os negocios de que seja encarregado são tratados coro a maxinm 
rapidez, seriedade e economia. 

Ia e' Encadernacã 7 yj-) o graph o 
Fernando marinho R. Infante D. Henrique, 63 a 67 

Prenüado com medalha de prata na E. Agrioola e (F:ui frente ao Correio Geral) 

Industrial de Barcellos de 1903   B•9 R C E L L 0 5   

t 
Imprimem]-Se coiil toda a perfeir,Ro e rapidez ca bem de •7$ltil, 

bem condo: rotulos a . cores, eiretllnres, facti.u<rs, enveloppes, menioran-
duns, programmas para festividades', jornaes, relatorios para -tssociaçôes 
e casas Fancarias, ete., etc. 

Encadbma-se, coro solidez e por pregos baratissinios, toda a quali-
dade,de livros desde a finais simples à piais luxuosa, ní<'t0 
havendo n'esta villa competidor'n'estes traballios. 
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COMBANHIA . BB SEGUROS 

CAPITAL 500 COITOS 
SEDE PORTO—LO`YOS, 92 

Agencia Boaía Infante D. Henrique, 53 r 

9! 

Teit-U;-a mas -- « ATLAsF4TIfCA» Porto 

Lisboa 
Londres 

Pariz 
Cliristiama 
sto(.l.lroluio 
Copenhaglie 

Madrid 

13nxeellonar 
Vigo 
C-4enova 
Palermo 
Petroó.rado 
•ew Y: ork 
13ostoll 

Telephones 

Atlteuas 
Bor'delis 

11arSellw, 

Ilavre 
'_['unis 
Algel. 
1I<rlta 

Adininistraçaio 1:986 
secça o Expediei 1:306 
secçït.o 111aritiiíia 2,:105 
Ageixcia, 1:897 

1 

Fulichal 
Poluta Tclgadat v 
I-lor'ta 

Telha dei C a. b o 
Verde 

Ilha de Santa 
NI.Ll"1 IL 

1:800 corresponden tes ano paiz 

Seguros contra' fogo, 'roubo, tà ultos, assaltos, 
guerra civil, graniso, innundações 

Seguros centra morte e accidentes de a.nímaes 

Seguros nxaritiml.os contra todos os riscos 

Commissaariios de avavias em lodos os• portos do mundo 

`guerra, 

SEGUROS DE GUERRA 
S ar•i•trc• pado erre. 1i53:14S 

J. 111. Fernandes Guímaraies & C.' 
Joatquinl Pinto Leite Filho & C.•1 — Porto 
Banco Nacional Ultraniarriiio 

Banqueiros London Courrty & NVestininster 13ank 
Pinto Leite &, Nepliews—Londres 
Crédit Lyonnais -- Paris 
Revisions Bank— Copenhague 

ESTA COMPANHIA este em relaç•)es'corrr Com'al,hias Ingle-
Zas, Fr'aneezas, Italianas, Russas, Dinainarquezas, Suecas, _Kortleguezas, 
Americanas e 1lespanholas. 

Correspondente ene Barcellos, JOAO .DOE SOUSA,a 
flua D. Antonio Barroso, n.° 15 

A TENTADORA 
Nova Mercearia e, Papela ia 

JOAQUIMVIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 --- BARCELLOS 

N'este estabelecimento, montado nas melhores condiçôcs, encon-
trarão sempre os e•tii•ados fre(-aezes grande sortido de elia, cafÉ--, al'- 
roz, assacar, bacalhau, azeite e massas dc superior qualidade. 

Bolacha fina e biscoutos de •ralloiigo e Povoar. 

Seriedade de pretos! Visitem este estabeleciment® 


